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arneyjfe.o parlamentarismo to 

O ex-presidente José Sarney 
diz que se na futura revisão 
constitucional, prevista para 
93, for apresentada emenda pro­
pondo a implantação no País do 
parlamentarismo, está disposto 
a dar a ela seu voto favorável. 
No entanto, de início faz várias 
ressalvas e ponderações: a pri­
meira delas é a de que no Brasil 
não podemos praticar um parla­
mentarismo puro, à moda ingle­
sa. Acha que o modelo francês, 
concebido por De Gaulle, em 
que o presidente da República 
continua enfeixando em suas 
mãos uma grande soma de pode­
res, lhe parece ser mais apro­
priado às características da nos­
sa formação e do temperamento 
latino que herdamos. Adver-
te,porém, estar disposto a se er­
guer contra toda e qualquer for­
ma de parlamentarismo que di­
ficulte a dissolução do Congres­
so. "Não podemos repetir a ex­
periência frustrante de 61", su­
blinha ele. Qualquer mecanis­
mo de entrave à dissolução do 
Parlamento se constitui, no seu 
modo de ver, num estilo de as-
sembleísmo que desvirtua o sis-
t e m a e t o r n a o P a í s 
ingovernável. 

Lembra que na fase da 
Constituinte, como presidente 
da República, estava disposto a 
aceitar o parlamentarismo. As 
conversações políticas prospera­
ram e, de acordo com seu relato, 
quase chegam a bom termo. Só 
não tiveram êxito, na sua ava­
liação, porque lhe ofereceram 
uma emenda que criava toda 

sorte de embaraços à dissolução 
do Congresso, com o que não p£b 
dia concordar. Relata que um> 
dos seus principais interlocuti^ 
res nas negociações em torno <ÍQj 
parlamentarismo foi o deputado^ 
maranhense Cid Carvalho, do 
PMDB. De acordo com relato 
que o deputado Cid Carvalho^ 
fez-lhe naquela ocasião, os erf-» 
tendimentos em torno da emeii^ 
da parlamentarista fracassa»-"1 

ram devido à intransigência ào? 
deputado paranaense Euclideã; 
Scalco, que na época exercia1 

grande influência sobre as decí-3 

soes políticas tomadas no âmbí>> 
to do PMDB. C 

Revela, em seguida, que nos* 
últimos dias tem sido procurado! 
por vários políticos que articUt-
Iam a aprovação do parlamenta^ 
rismo no curso da revisão cons-°j 

titucional programada para 9&\v 
A todos eles, tem repetido as*' 
suas ponderações sobre a neces­
sidade de se evitar um tipo de 
parlamentarismo que, ao invá&-
de ser uma solução, acabe nosu 

levando a uma sucessão de cri­
ses. Recorda que sempre foi um 
entusiasta do parlamentarismo. 
No entanto, verificou desolado, 
que na Constituinte houve a sú> 
bita conversão de vários polítíf-
cos ao parlamentarismo. "O que 
eles queriam, na verdade, não 
era o parlamentarismo, mas 
uma forma de tirar o Sarney do 
p o d e r " , c o n s t a t a o ex"*'* 
presidente. <rf 

Informa que, logo em segui** 
da, estará viajando para o Amà-*̂  
pá. «. ktá 


